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Queridos irmãos e irmãs,
Estamos já no fim de mais um ano e nestes meses tivemos vários 

acontecimentos importantes para a caminhada da nossa Prelazia. 
Como nos outros anos, na primeira metade do mês de novembro 
tivemos o “Bolinho”, em Santa Terezinha, com o retiro pregado por 
Dom Erwin Krautler, bispo da Prelazia do Xingu. Ele nos deu um belo 
testemunho de compromisso profético ao lado dos pequenos e excluí-
dos por amor a Jesus e ao Reino. No Bolinho refletimos também sobre 
a caminhada pastoral da nossa igreja e foi muito bom ver como as 
várias pastorais estão se desenvolvendo e quais passos estão sendo 
dados para pôr em prática o nosso projeto de formação permanente 
para todos os que querem viver de modo adulto a sua fé. 

Neste mês aconteceu também o Dia Nacional da Juventude, em 
Confresa, com a participação bonita de muitos jovens vindos de todos 
os regionais da Prelazia. Com a ajuda de Deus chegou a vez dos jovens 
assumir o papel de protagonistas em nossas comunidades. 

Também reuniu-se o Conselho Geral da Prelazia que, apesar de ter 
retomado as atividades só neste ano, já está dando conta do recado, 
orientando a caminhada da nossa igreja dentro das decisões toma-
das na Assembleia anual da Prelazia. 

A todos e a todas faço meus votos de concluir bem este ano cele-
brando com alegria e fé o Natal do Senhor e de começar e viver de 
forma ainda melhor o 2014. Que Deus abençoe todas as nossas comu-
nidades e nos guarde em seu amor.

Dom Adriano Ciocca Vasino
Bispo da Prelazia de São Félix do Araguaia

O Conselho Episcopal 
Pastoral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
- CNBB, reunido em Brasília, 
se une à angústia dos povos 
indígenas e agricultores 
diante da inércia do governo 
federal e dos respectivos 
governos estaduais em 
solucionar verdadeira e 
definitivamente os crescen-
tes conflitos fundiários que 
envolvem estes nossos 
irmãos. E n t e n d e m o s  
que a solução para esta 
situação passa necessaria-
mente pelo reconhecimento 
do direito histórico e consti-
tucional dos povos indígenas 
sobre suas terras tradiciona-
is, bem como, pelo reconheci-
mento dos títulos de terra 
denominados de boa fé. Os 
entes federados, responsáve-
is pela emissão de títulos de 
propriedade sobre terras da 
União, devem assumir a 
responsabilidade pelo erro 
político-administrativo que 
cometeram e indenizar os 
agricultores que adquiriram 
de boa fé e pagaram pela 
terra onde vivem com suas 
famílias e formaram comuni-
dades. Além disso, o Estado 
deve indenizar os agriculto-

res pelas benfeitorias cons-
truídas sobre as terras e, 
aquelas famílias que deseja-
rem ser reassentadas, preci-
sam ter esse direito devida-
mente respeitado, como 
e s t a b e l e c e  o  d e c r e t o  
1775/96, preferencialmente 
na mesma região.   Não é 
aceitável a posição assumida 
pelo governo federal e pelos 
distintos governos estaduais 
neste processo. Impedir e 
protelar a solução desses 
problemas potencializa a 
insegurança, as angústias e 
os riscos de conflitos entre 
indígenas e agricultores, 
ambos vítimas de um modelo 
equivocado de ocupação do 
território brasileiro. A Igreja 
e seus ministros têm com-
promisso de evangelização e 
de pastoral com indígenas e 
agricultores. Neste compro-
misso, se colocam a serviço 
da vida plena. (DGAE 106).

O momento é crítico e 
exige urgente e efetiva ação 
por parte do governo brasile-
iro em defesa da vida, da 
justiça e da paz entre indíge-
nas e agricultores no país.

 Fonte : CNBB / POM
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A CNBB divulga nota sobre Povos Indígenas e Agricultores

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) divul-
gou, durante entrevista coletiva de imprensa, na tarde de 
quarta-feira, 27 de novembro, uma nota oficial sobre Povos 
Indígenas e Agricultores. 

No textos, os bispos se unem “à angústia dos povos indígenas 
e agricultores diante da inércia do governo federal e dos 
respectivos governos estaduais em solucionar verdadeira e 
definitivamente os crescentes conflitos fundiários.”

“BEM AVENTURADOS OS MANSOS
PORQUE POSSUIRÃO A TERRA” (Mt 5,5)

Foto: Marcondes
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que o trabalho escravo for 
encontrado e sua destinação 
para reforma agrária ou para o 
uso  habitacional  urbano.  
Lucrativa, a escravidão moderna 
movimenta mais de US$ 32 
bilhões, segundo a Organização 
Internacional do Trabalho. 
Estimativas da OIT também 
apontam que há 5,5 milhões de 
crianças escravas no mundo. 
Como muito bem falou o Papa 
J o ã o  Pa u l o  I I ,  a o s  a f ro -
americanos, em 1992, em Santo 
Domingo: “A estima e o cultivo 
dos  vossos  valores  Afro-
americanos,  enriquecerão 
infalivelmente a Igreja.”Em 
outras palavras, a novidade que a 
Igreja quer e merece é a inclusão 
em sua Ação Evangelizadora, das 
riquezas culturais e espirituais 
que emanam do Patrimônio 
africano e afro-descendente. O 
processo de Cidadania do povo 
negro é uma dimensão essencial 
da vida e da Missão da Nossa 
Igreja Católica Apostólica 
Romana. A Igreja Católica no 
Brasil, fiel à missão de Jesus 
Cristo, está presente nesses 
importantes acontecimentos por 
meio de seus representantes e de 
suas orações. Exorta a todo o 
Povo de Deus a colocar-se a 
serviço da vida e da esperança, 
“acolher, com abertura de espíri-
to as justas reivindicações de 
movimentos - indígenas, da 
consciência negra, das mulheres 
e outros - (...) e empenhar-se na 
defesa das diferenças culturais, 
com especial atenção às popula-
ções afro-brasileiras e indíge-
nas” (CNBB, Doc. 65, nº 59).

CNBB/POM
Pastoral Afro-brasileira da CNBB

PASTORAL AFRO-BRASILEIRA
DIVULGA MENSAGEM NA CELEBRAÇÃO DO

DIA DA CONSCIENCIA NEGRA

saúde e a vida. A Mauritânia 
ocupa o primeiro lugar do ran-
king de escravidão global, que 
analisou 162 países e leva em 
consideração o casamento 
infantil e os níveis de tráfico 
humano. Haiti, Paquistão e Índia 
vêm em seguida. No Brasil, 125 
anos após a abolição da escrava-
tura, milhares de pessoas ainda 
são submetidas a trabalhos em 
situação degradante. No entanto, 
há avanço na erradicação da 
prática. A primeira política de 
contenção do trabalho escravo é 
de 1995 e, de lá para cá, 45 mil 
pessoas foram libertadas de 
locais onde havia exploração 
desumana da mão de obra. 
Tramita no Congresso Nacional 
uma Proposta de Emenda 
Constitucional para endurecer a 
lei. É a PEC do Trabalho Escravo e 
prevê o confisco de imóveis em 

Pastoral Afro-brasileira, presen-
te em todo o Brasil, celebra mas 
também está empenhada em 
enfrentar os desafios presentes 
no mundo. A Escravidão hoje 
atinge 29 milhões de trabalhado-
res em todo o mundo. Um relató-
rio recém-divulgado pela funda-
ção Walk Free aponta que 29 
milhões de pessoas no mundo 
ainda trabalham sob o regime de 
escravidão. Para o cientista 
político Leonardo Sakamoto, que 
é coordenador da ONG Repórter 
Brasil e membro da Comissão 
Nacional para Erradicação do 
Trabalho Escravo, a escravidão 
ocorre quando a dignidade ou a 
l i b e r d a d e  s ã o  av i l t a d a s .  
Condição degradante é aquela 
que rompe o limite da dignidade. 
São negadas a essas pessoas 
condições mínimas mais funda-
mentais, colocando em risco a 

Aos poucos os eventos gaú-
chos atraíram a atenção da mídia 
nacional e de grupos negros de 
outros Estados, que também 
passaram a adotar o 20 de 
novembro. Finalmente, em 1978, 
o Movimento Negro Unificado 
Contra a Discriminação Racial 
adotou a data, batizando-a de Dia 
Nacional da Consciência Negra. 
Mais recentemente os poderes 
públicos abraçaram a ideia, 
dando origem ao feriado, cele-
brado em muitas cidades do País. 
Em uma dissertação de mestra-
do apresentada no programa de 
pós-graduação em história da 
PUC de Porto Alegre, o jornalista 
negro Deivison Moacir Cezar de 
Campos sugere que os rapazes 
do Palmares foram subversivos. 
Porque fizeram um contraponto 
ao discurso oficial do regime 
militar, que exaltava as igualda-
des proporcionadas pela demo-
cracia racial e via no debate 
sobre o tema um fator de distúr-
bio. “Eles buscavam o reconheci-
mento das diferenças étnicas e 
das condições desiguais de 
acesso à cidadania e a integração 
socioeconômica”, diz a tese. E 
mais: “Colocaram-se contra o 
oficialismo ao defenderem a 
substituição de 13 de Maio, o Dia 
das Raças, pelo 20 de Novembro, 
Dia do Negro; ao proporem uma 
revisão da historiografia; ao 
afirmarem um herói não reco-
nhecido. Hoje, muitas conquistas 
das comunidades negras estão 
presentes em nossa sociedade. 
Existem desafios que vamos 
enfrentando com participação 
de grupos organizados ou não. A 

Em 20 de novembro, o Brasil recorda a memória de Zumbi dos 
Palmares, símbolo da resistência negra na luta pela libertação. Desde 
1978, o Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial 
batizou a data como o Dia Nacional da Consciência Negra em substitu-
ição ao 13 de Maio, que é considerado como o Dia das Raças.

Para colaborar com a reflexão nesta data, a Pastoral Afro-brasileira 
da CNBB divulgou uma mensagem, na qual recorda os desafios e a luta 
contra a escravidão moderna, e em prol da cidadania dos afrodescen-
dentes.
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crianças escravas no mundo. 
Como muito bem falou o Papa 
J o ã o  Pa u l o  I I ,  a o s  a f ro -
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dos  vossos  valores  Afro-
americanos,  enriquecerão 
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outras palavras, a novidade que a 
Igreja quer e merece é a inclusão 
em sua Ação Evangelizadora, das 
riquezas culturais e espirituais 
que emanam do Patrimônio 
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da vida e da Missão da Nossa 
Igreja Católica Apostólica 
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Brasil, fiel à missão de Jesus 
Cristo, está presente nesses 
importantes acontecimentos por 
meio de seus representantes e de 
suas orações. Exorta a todo o 
Povo de Deus a colocar-se a 
serviço da vida e da esperança, 
“acolher, com abertura de espíri-
to as justas reivindicações de 
movimentos - indígenas, da 
consciência negra, das mulheres 
e outros - (...) e empenhar-se na 
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ções afro-brasileiras e indíge-
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contenção do trabalho escravo é 
de 1995 e, de lá para cá, 45 mil 
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locais onde havia exploração 
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Tramita no Congresso Nacional 
uma Proposta de Emenda 
Constitucional para endurecer a 
lei. É a PEC do Trabalho Escravo e 
prevê o confisco de imóveis em 

Pastoral Afro-brasileira, presen-
te em todo o Brasil, celebra mas 
também está empenhada em 
enfrentar os desafios presentes 
no mundo. A Escravidão hoje 
atinge 29 milhões de trabalhado-
res em todo o mundo. Um relató-
rio recém-divulgado pela funda-
ção Walk Free aponta que 29 
milhões de pessoas no mundo 
ainda trabalham sob o regime de 
escravidão. Para o cientista 
político Leonardo Sakamoto, que 
é coordenador da ONG Repórter 
Brasil e membro da Comissão 
Nacional para Erradicação do 
Trabalho Escravo, a escravidão 
ocorre quando a dignidade ou a 
l i b e r d a d e  s ã o  av i l t a d a s .  
Condição degradante é aquela 
que rompe o limite da dignidade. 
São negadas a essas pessoas 
condições mínimas mais funda-
mentais, colocando em risco a 

Aos poucos os eventos gaú-
chos atraíram a atenção da mídia 
nacional e de grupos negros de 
outros Estados, que também 
passaram a adotar o 20 de 
novembro. Finalmente, em 1978, 
o Movimento Negro Unificado 
Contra a Discriminação Racial 
adotou a data, batizando-a de Dia 
Nacional da Consciência Negra. 
Mais recentemente os poderes 
públicos abraçaram a ideia, 
dando origem ao feriado, cele-
brado em muitas cidades do País. 
Em uma dissertação de mestra-
do apresentada no programa de 
pós-graduação em história da 
PUC de Porto Alegre, o jornalista 
negro Deivison Moacir Cezar de 
Campos sugere que os rapazes 
do Palmares foram subversivos. 
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militar, que exaltava as igualda-
des proporcionadas pela demo-
cracia racial e via no debate 
sobre o tema um fator de distúr-
bio. “Eles buscavam o reconheci-
mento das diferenças étnicas e 
das condições desiguais de 
acesso à cidadania e a integração 
socioeconômica”, diz a tese. E 
mais: “Colocaram-se contra o 
oficialismo ao defenderem a 
substituição de 13 de Maio, o Dia 
das Raças, pelo 20 de Novembro, 
Dia do Negro; ao proporem uma 
revisão da historiografia; ao 
afirmarem um herói não reco-
nhecido. Hoje, muitas conquistas 
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Existem desafios que vamos 
enfrentando com participação 
de grupos organizados ou não. A 
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Para colaborar com a reflexão nesta data, a Pastoral Afro-brasileira 
da CNBB divulgou uma mensagem, na qual recorda os desafios e a luta 
contra a escravidão moderna, e em prol da cidadania dos afrodescen-
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ELEIÇÃO 
OU MERA COMPETIÇÃO?

caciquismo e promoção daque-
les candidatos que, comprovada-
mente, estão dispostos a quebrar 
o ferrenho tabu de que as estru-
turas brasileiras são intocáveis. 
Como alertou Cazuza, muitas de 
nossas ilusões estão perdidas, 
nossos sonhos foram vendidos, e 
de nada vale ficar em cima do 
muro. Precisamos todos de uma 
ideologia que imprima sentido 
às nossas vidas e à nossa política. 
Caso contrário, seremos todos 
ludibriados pelo neoliberalismo, 
que busca fazer de todos nós 
consumistas, e não cidadãos; 
pelo fundamentalismo religioso, 
que insiste em negar a laicidade 
do Estado; pelos partidos que, 
como descreveu Lampedusa, 
pregam mudanças para que tudo 
permaneça como está.

Frei Betto

sempre mais importância que as 
reivindicações dos eleitores. 
Desde 1980, quando foi fundado, 
até 2002, quando Lula se elegeu 
presidente pela primeira vez, o 
PT defendeu, como imprescindí-
vel ao Brasil, a reforma agrária. 
Após 10 anos no poder, pouco se 
fez nesse sentido. Ao contrário, 
os latifúndios se ampliaram, 
grandes extensões de terra têm 
sido apropriadas por estrangei-
ros, o agronegócio avança sobre 
a Amazônia e trata os povos 
indígenas como estorvo ao 
progresso. Enquanto não se 
convoca uma Constituinte 
exclusiva para a reforma política, 
resta ao eleitor manifestar-se 
nas ruas, demonstrar a sua 
indignação, organizar a esperan-
ça, e fazer de seu voto recurso de 
aposentadoria compulsória do 

dores, as coligações partidárias, 
de olho em maior tempo de TV 
na propaganda eleitoral gratuita, 
serão armadas à base de pro-
messas na distribuição dos 
ministérios, caixa dois, lotea-
mento de cargos e funções. Ainda 
que os candidatos proclamem 
maravilhas aos eleitores, no 
frigir dos ovos, anunciado o 
resultado da eleição, terão 
importância apenas os acordos 
de bastidores firmados no 
decorrer do processo eleitoral.-
Como é difícil suscitar esperan-
ças nos jovens, incutir utopia, 
convencê-los da importância de 
não ficarem indiferentes ao 
processo eleitoral, quando se 
constata que nenhum candidato 
coloca o projeto Brasil acima de 
seu projeto de poder! As opi-
niões dos marqueteiros terão 

O “golpe de mestre” de Marina 
Silva ao aderir ao PSB de 
Eduardo Campos comprova o 
quanto o Brasil necessita, urgen-
te, de profunda reforma política. 
As manifestações de rua, em 
junho,  demonstraram que 
expressiva parcela da população, 
sobretudo jovens, não confia em 
partidos políticos. Estes se 
desgastaram devido à falta de 
fidelidade a seus princípios 
estatutários e programáticos. 
Mais do que rezam as cartas 
fundadoras dos partidos, na 
prática valem a fome de poder, o 
“toma lá, dá cá”, as alianças e 
coligações, ainda que espúrias, 
promíscuas e seladas pelo vil 
metal da corrupção. A eleição 
presidencial de 2014 está fadada 
a se reduzir a uma competição de 
“caciques” políticos. Nos basti-
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implementasse, em 6 meses, os 
programas.
ARTICULAÇÃO COMPROMETIDA

O Fórum de Direitos Humanos 
também denuncia que a precariza-
ção do CEDH tem provocado a 
paralisia nas ações relacionadas à 
garantia de direitos de indígenas, 
mulheres, reeducandos, crianças, 
adolescentes, quilombolas, retirei-
ros e outras comunidades tradicio-
nais. Dos 16 membros, 8 são do 
governo e não comparecem às 
reuniões.  Como membro do 
Conselho Estadual dos Direitos da 
Mulher (CEDM), Marli Keller diz que 
a garantia da proteção às mulheres, 
principalmente em relação à violên-
cia doméstica, encontra dificuldade 
de ser implementada. A junção 
recente do atendimento dos crimes 
contra idosos na delegacia da 
mulher em Cuiabá não foi bem 
recebido pelos conselheiros. Marli 
defende que o atendimento, antes 
do agrupamento das delegacias, era 
insuficiente e o acúmulo de funções 
piora a prestação dos serviços.

Vulnerabilidade semelhante 
estão as reeducandas do Presídio 
Ana Maria do Couto May em Cuiabá, 
que não dispõem de espaços para 
cuidado dos filhos e atendimento 
humanizado nos serviços de saúde.

Por meio da assessoria de 
imprensa, a Sejudh informou que 
uma equipe técnica de Brasília fará 
uma visita a Mato Grosso para tratar 
da criação dos programas. Porém, a 
data ainda não está confirmada. O 
prazo para implementação da 
política também não foi informado 
pela pasta. Em relação ao Conselho 
Estadual de Direitos Humanos 
(CEDH), a Sejudh garante que as 
atividades estão sendo realizadas 
com representação do governo.

A Polícia Judiciária Civil (PJC) 
afirma que não tem condições 
financeiras e de recursos humanos 
para implementar uma delegacia 
específica ao idoso na Capital. Por 
causa destas questões e de uma 
demanda social, a diretoria uniu os 
serviços aos públicos.                           

Amanda Alves
Jornalista, escreve no Jornal A GAZETA de Cuiabá-MT
Matéria publicada em A GAZETA – 1B, em 12/11/2013

SÓ 10% DOS AMEAÇADOS
DE MORTE TEM PROTEÇÃO
EM MATO GROSSO dania
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federais é uma exceção, já que a 
União destaca a necessidade dos 
estados implementarem os progra-
mas e ingressarem no sistema de 
proteção.

“Desde 1985 vemos a demanda 
por garantir os direitos destas 
pessoas. Mas, ainda não temos. O 
Estado tem que demonstrar vontade 
e capacidade para implantar os 
programas”, diz o coordenador do 
Fórum. Inácio Werner explica que 
após criados os programas, 90% dos 
recursos serão originados da União 
e 10% do governo estadual. A 
característica vulnerável em relação 
às ameaças de morte é mais presen-
te em Mato Grosso e Pará, o que 
torna imprescindível que os progra-
mas sejam implementados. São 3 
modalidades: Programa de Proteção 
a Vítimas e Testemunhas (Provita), 
Programa  de  Proteção  aos  
Defensores dos Direitos Humanos 
(PPDDH) e Programa de Proteção a 
Crianças e Adolescentes Ameaçados 
de Morte (PPCAM). A pesquisadora 
da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Michèle Sato, 
pontua que a criação deve ser 
acompanhada da funcionalidade 
dos programas. A partir do momen-
to que são implementados, devem 
ser disponibilizados servidores e 
envolvidas outras pastas, além da 
Secretaria de Justiça e Direitos 
Humanos (Sejudh), para efetivar as 
políticas. A permuta entre beneficia-
dos do programa é uma ação utiliza-
da para garantia de segurança entre 
os estados do país. Por falta dos 
programas e da precariedade no 
funcionamento do Conselho 
Estadual de Direitos Humanos 
(CEDH), Michèle explica que é difícil 
obter a inclusão de pessoas sob 
ameaça no programa oferecido 
diretamente pela Secretaria; poucos 
conseguem os benefícios que 
garantam a integridade. Desde 
2010, as organizações sociais civis 
buscam a criação dos programas. O 
Ministério Público do Estado (MPE) 
levantou a questão em 2010 e, em 
junho de 2013, uma decisão da 
Justiça determinou que o governo 

que apresentam mais riscos a 
pessoas ameaçadas. Em Luciara, 
tentativas de homicídio e ameaças 
iniciaram em setembro e ainda 
criam um cenário de insegurança 
para retireiros, povo tradicional que 
mantém uma cultura diferenciada 
para tratamento de animais. Na 
oportunidade, ações para a criação 
d e  u m a  R e s e r v a  d e  
Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
que seria destinada a retireiros 
provocou conflito por parte de 
produtores rurais, contrários a RDS.

O presidente da Associação dos 
Retireiros do Araguaia, Rubem 
Taverny Sales, e o diácono da 
Prelazia de São Félix do Araguaia, 
Zeca Terra, continuam sob alto risco 
de ameaça de morte.

Na Baixada Cuiabana, uma 
pessoa que luta pelo assentamento 
de famílias está na mesma situação  
crítica e o Fórum de Direitos 
Humanos busca proteção junto ao 
governo federal. A inclusão de 
vítimas de ameaça em programas 

A usência de programas voltados 
às vítimas e testemunhas no Estado 
é um dos entraves para garantia dos 
direitos da pessoa humana, sendo 
motivo de denúncia por parte de 
organizações da sociedade civil.

Pelo menos 150 pessoas estão 
ameaçadas de morte em Mato 
Grosso, conforme estimativa do 
Fórum de Direitos Humanos e da 
Terra. Porém, apenas 17, ou cerca de 
10%, recebem apoio por meio de 
programa do governo federal para 
ter a segurança garantida. A ausên-
cia dos Programas de Proteção a 
Vítimas e Testemunhas Ameaçadas 
no Estado é um dos entraves para 
garantia dos direitos da pessoa 
humana, sendo motivo de denúncia 
por parte de organizações da 
sociedade civil. A disputa por terra 
ainda é um dos maiores motivos 
para que este cenário persista há 
décadas nos municípios. Os dados 
fazem parte do Relatório de Direitos 
Humanos e da Terra de 2013.

Pessoas que lutam por direitos de 
propriedade, acesso à água, expõem 
opinião a favor de comunidades 
indígenas ou posseiros são caracte-
rísticas que fazem parte dos amea-
çados. Em 2012, o bispo emérito de 
São Félix do Araguaia, Dom Pedro 
Casaldáliga, precisou se afastar da 
atividade em razão do apoio dado ao 
povo Xavante, em Marãiwatsédé.

A cacique da Terra Indígena (TI) 
Jarudori, em Poxoréu (251 km ao sul 
da Capital), Maria Aparecida Toro 
Ekureudo e o cacique da TI 
Marãiwatsédé, Damião Paridzané, 
também foram e continuam sofren-
do ameaças. As denúncias de casos 
são frequentes, mas não encontram 
respostas em programas já previs-
tos para garantir a segurança. 
Coordenador do Fórum de Direitos 
Humanos e da Terra, o sociólogo 
Inácio Werner conta que conflitos 
registrados em Luciara (1.166 km a 
nordeste da Capital) e em uma 
cidade da Baixada Cuiabana, são os 
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caciquismo e promoção daque-
les candidatos que, comprovada-
mente, estão dispostos a quebrar 
o ferrenho tabu de que as estru-
turas brasileiras são intocáveis. 
Como alertou Cazuza, muitas de 
nossas ilusões estão perdidas, 
nossos sonhos foram vendidos, e 
de nada vale ficar em cima do 
muro. Precisamos todos de uma 
ideologia que imprima sentido 
às nossas vidas e à nossa política. 
Caso contrário, seremos todos 
ludibriados pelo neoliberalismo, 
que busca fazer de todos nós 
consumistas, e não cidadãos; 
pelo fundamentalismo religioso, 
que insiste em negar a laicidade 
do Estado; pelos partidos que, 
como descreveu Lampedusa, 
pregam mudanças para que tudo 
permaneça como está.

Frei Betto

sempre mais importância que as 
reivindicações dos eleitores. 
Desde 1980, quando foi fundado, 
até 2002, quando Lula se elegeu 
presidente pela primeira vez, o 
PT defendeu, como imprescindí-
vel ao Brasil, a reforma agrária. 
Após 10 anos no poder, pouco se 
fez nesse sentido. Ao contrário, 
os latifúndios se ampliaram, 
grandes extensões de terra têm 
sido apropriadas por estrangei-
ros, o agronegócio avança sobre 
a Amazônia e trata os povos 
indígenas como estorvo ao 
progresso. Enquanto não se 
convoca uma Constituinte 
exclusiva para a reforma política, 
resta ao eleitor manifestar-se 
nas ruas, demonstrar a sua 
indignação, organizar a esperan-
ça, e fazer de seu voto recurso de 
aposentadoria compulsória do 

dores, as coligações partidárias, 
de olho em maior tempo de TV 
na propaganda eleitoral gratuita, 
serão armadas à base de pro-
messas na distribuição dos 
ministérios, caixa dois, lotea-
mento de cargos e funções. Ainda 
que os candidatos proclamem 
maravilhas aos eleitores, no 
frigir dos ovos, anunciado o 
resultado da eleição, terão 
importância apenas os acordos 
de bastidores firmados no 
decorrer do processo eleitoral.-
Como é difícil suscitar esperan-
ças nos jovens, incutir utopia, 
convencê-los da importância de 
não ficarem indiferentes ao 
processo eleitoral, quando se 
constata que nenhum candidato 
coloca o projeto Brasil acima de 
seu projeto de poder! As opi-
niões dos marqueteiros terão 

O “golpe de mestre” de Marina 
Silva ao aderir ao PSB de 
Eduardo Campos comprova o 
quanto o Brasil necessita, urgen-
te, de profunda reforma política. 
As manifestações de rua, em 
junho,  demonstraram que 
expressiva parcela da população, 
sobretudo jovens, não confia em 
partidos políticos. Estes se 
desgastaram devido à falta de 
fidelidade a seus princípios 
estatutários e programáticos. 
Mais do que rezam as cartas 
fundadoras dos partidos, na 
prática valem a fome de poder, o 
“toma lá, dá cá”, as alianças e 
coligações, ainda que espúrias, 
promíscuas e seladas pelo vil 
metal da corrupção. A eleição 
presidencial de 2014 está fadada 
a se reduzir a uma competição de 
“caciques” políticos. Nos basti-
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implementasse, em 6 meses, os 
programas.
ARTICULAÇÃO COMPROMETIDA

O Fórum de Direitos Humanos 
também denuncia que a precariza-
ção do CEDH tem provocado a 
paralisia nas ações relacionadas à 
garantia de direitos de indígenas, 
mulheres, reeducandos, crianças, 
adolescentes, quilombolas, retirei-
ros e outras comunidades tradicio-
nais. Dos 16 membros, 8 são do 
governo e não comparecem às 
reuniões.  Como membro do 
Conselho Estadual dos Direitos da 
Mulher (CEDM), Marli Keller diz que 
a garantia da proteção às mulheres, 
principalmente em relação à violên-
cia doméstica, encontra dificuldade 
de ser implementada. A junção 
recente do atendimento dos crimes 
contra idosos na delegacia da 
mulher em Cuiabá não foi bem 
recebido pelos conselheiros. Marli 
defende que o atendimento, antes 
do agrupamento das delegacias, era 
insuficiente e o acúmulo de funções 
piora a prestação dos serviços.

Vulnerabilidade semelhante 
estão as reeducandas do Presídio 
Ana Maria do Couto May em Cuiabá, 
que não dispõem de espaços para 
cuidado dos filhos e atendimento 
humanizado nos serviços de saúde.

Por meio da assessoria de 
imprensa, a Sejudh informou que 
uma equipe técnica de Brasília fará 
uma visita a Mato Grosso para tratar 
da criação dos programas. Porém, a 
data ainda não está confirmada. O 
prazo para implementação da 
política também não foi informado 
pela pasta. Em relação ao Conselho 
Estadual de Direitos Humanos 
(CEDH), a Sejudh garante que as 
atividades estão sendo realizadas 
com representação do governo.

A Polícia Judiciária Civil (PJC) 
afirma que não tem condições 
financeiras e de recursos humanos 
para implementar uma delegacia 
específica ao idoso na Capital. Por 
causa destas questões e de uma 
demanda social, a diretoria uniu os 
serviços aos públicos.                           

Amanda Alves
Jornalista, escreve no Jornal A GAZETA de Cuiabá-MT
Matéria publicada em A GAZETA – 1B, em 12/11/2013
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federais é uma exceção, já que a 
União destaca a necessidade dos 
estados implementarem os progra-
mas e ingressarem no sistema de 
proteção.

“Desde 1985 vemos a demanda 
por garantir os direitos destas 
pessoas. Mas, ainda não temos. O 
Estado tem que demonstrar vontade 
e capacidade para implantar os 
programas”, diz o coordenador do 
Fórum. Inácio Werner explica que 
após criados os programas, 90% dos 
recursos serão originados da União 
e 10% do governo estadual. A 
característica vulnerável em relação 
às ameaças de morte é mais presen-
te em Mato Grosso e Pará, o que 
torna imprescindível que os progra-
mas sejam implementados. São 3 
modalidades: Programa de Proteção 
a Vítimas e Testemunhas (Provita), 
Programa  de  Proteção  aos  
Defensores dos Direitos Humanos 
(PPDDH) e Programa de Proteção a 
Crianças e Adolescentes Ameaçados 
de Morte (PPCAM). A pesquisadora 
da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Michèle Sato, 
pontua que a criação deve ser 
acompanhada da funcionalidade 
dos programas. A partir do momen-
to que são implementados, devem 
ser disponibilizados servidores e 
envolvidas outras pastas, além da 
Secretaria de Justiça e Direitos 
Humanos (Sejudh), para efetivar as 
políticas. A permuta entre beneficia-
dos do programa é uma ação utiliza-
da para garantia de segurança entre 
os estados do país. Por falta dos 
programas e da precariedade no 
funcionamento do Conselho 
Estadual de Direitos Humanos 
(CEDH), Michèle explica que é difícil 
obter a inclusão de pessoas sob 
ameaça no programa oferecido 
diretamente pela Secretaria; poucos 
conseguem os benefícios que 
garantam a integridade. Desde 
2010, as organizações sociais civis 
buscam a criação dos programas. O 
Ministério Público do Estado (MPE) 
levantou a questão em 2010 e, em 
junho de 2013, uma decisão da 
Justiça determinou que o governo 

que apresentam mais riscos a 
pessoas ameaçadas. Em Luciara, 
tentativas de homicídio e ameaças 
iniciaram em setembro e ainda 
criam um cenário de insegurança 
para retireiros, povo tradicional que 
mantém uma cultura diferenciada 
para tratamento de animais. Na 
oportunidade, ações para a criação 
d e  u m a  R e s e r v a  d e  
Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
que seria destinada a retireiros 
provocou conflito por parte de 
produtores rurais, contrários a RDS.

O presidente da Associação dos 
Retireiros do Araguaia, Rubem 
Taverny Sales, e o diácono da 
Prelazia de São Félix do Araguaia, 
Zeca Terra, continuam sob alto risco 
de ameaça de morte.

Na Baixada Cuiabana, uma 
pessoa que luta pelo assentamento 
de famílias está na mesma situação  
crítica e o Fórum de Direitos 
Humanos busca proteção junto ao 
governo federal. A inclusão de 
vítimas de ameaça em programas 

A usência de programas voltados 
às vítimas e testemunhas no Estado 
é um dos entraves para garantia dos 
direitos da pessoa humana, sendo 
motivo de denúncia por parte de 
organizações da sociedade civil.

Pelo menos 150 pessoas estão 
ameaçadas de morte em Mato 
Grosso, conforme estimativa do 
Fórum de Direitos Humanos e da 
Terra. Porém, apenas 17, ou cerca de 
10%, recebem apoio por meio de 
programa do governo federal para 
ter a segurança garantida. A ausên-
cia dos Programas de Proteção a 
Vítimas e Testemunhas Ameaçadas 
no Estado é um dos entraves para 
garantia dos direitos da pessoa 
humana, sendo motivo de denúncia 
por parte de organizações da 
sociedade civil. A disputa por terra 
ainda é um dos maiores motivos 
para que este cenário persista há 
décadas nos municípios. Os dados 
fazem parte do Relatório de Direitos 
Humanos e da Terra de 2013.

Pessoas que lutam por direitos de 
propriedade, acesso à água, expõem 
opinião a favor de comunidades 
indígenas ou posseiros são caracte-
rísticas que fazem parte dos amea-
çados. Em 2012, o bispo emérito de 
São Félix do Araguaia, Dom Pedro 
Casaldáliga, precisou se afastar da 
atividade em razão do apoio dado ao 
povo Xavante, em Marãiwatsédé.

A cacique da Terra Indígena (TI) 
Jarudori, em Poxoréu (251 km ao sul 
da Capital), Maria Aparecida Toro 
Ekureudo e o cacique da TI 
Marãiwatsédé, Damião Paridzané, 
também foram e continuam sofren-
do ameaças. As denúncias de casos 
são frequentes, mas não encontram 
respostas em programas já previs-
tos para garantir a segurança. 
Coordenador do Fórum de Direitos 
Humanos e da Terra, o sociólogo 
Inácio Werner conta que conflitos 
registrados em Luciara (1.166 km a 
nordeste da Capital) e em uma 
cidade da Baixada Cuiabana, são os 
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AGENTES DE PASTORAL SE REÚNEM

EM SANTA TEREZINHA

religiosos(as), leigas, equipe de 
formação, etc. E à noite, uma 
criativa e divertida confraterni-
zação, com direito à cerveja e 
churrasco. 

No sábado (09) começou o 
retiro sob a orientação de Dom 
ErvinKräutler, bispo da Prelazia 
de Altamira (PA). Presença 
simpática, simples e provocado-
ra, dom Ervin conduziu o grupo 
pelos caminhos do Senhor que 
está no meio dos pobres, indíge-
nas, marginalizados. Como 
evangelizar, anunciando o Reino 
de Deus? O grande desafio é não 
ceder diante das dificuldades, 
perseguições e ameaças. Há que 
se manter a fidelidade e alimen-
tar a chama da profecia! 

O encerramento ocorreu no 
dia 12 com o almoço e logo após 
as equipes foram tomando o 
rumo dos seus respectivos 
regionais. 

Em louvor de Cristo! Amém!

Frei Arcides Luiz 
Favaretto (OFM)

Como costuma acontecer 
todos os anos, os agentes de 
pastoral da Prelazia de São Félix 
do Araguaia se encontraram em 
Santa Terezinha do Araguaia do 
dia 04 a 12 de novembro último. 

Com a presença do bispo Dom 
Adriano, já no dia 04 à noite, o 
grupo se reuniu para organizar o 
horário e equipes de serviços. 
Ainda naquela noite chegou a 
psicóloga Regina Volpe, velha 
conhecida da Prelazia. Ela orien-
tou dois dias com estudo e 
dinâmicas na linha do conheci-
mento pessoal e do outro. A 
história do profeta Jonas foi o 
ponto de partida.

O dia 07 foi dedicado ao 
tradicional “Bolinho”: encami-
nhamentos, calendário de ativi-
dades e questões emergentes nos 
regionais. Destaque para a 
programação das duas etapas 
dos encontros de formação em 
cada regional ao longo de 2014.

O dia seguinte (08) serviu 
para reuniões dos diversos 
grupos: ministros ordenados, 

 Queridos Catequistas e agentes 
pastorais com alegria e entusias-
mo pela missão da Pastoral 
Catequética; queremos partilhar 
com vocês sobre a Assembléia que 
tivemos em Cuiabá. 

As catequistas que estiveram 
presentes neste encontro foram 
Ivanir Dolores Finklein da 
Coordenação, a catequista Maria 
Balena de Vila Rica, e eu, Irmã 
Rosa.

 Dando seqüência nos conteú-
dos estudados nas Assembleias 
anteriores: a Catequese Renovada, 
estudo do Ritual de Iniciação à 
Vida Cristã de Adultos, (RICA) 
aprofundamento do Doc. 97 da 
CNBB “Discípulos e Servidores da 
Palavra de Deus na Missão e na 
Igreja” com exercícios de Leitura 
Orante e a metodologia catequéti-

A Igreja no Brasil, uma vez ao 
ano celebra com todas as 
Prelazias e Dioceses o DNJ – Dia 
Nacional da Juventude. 

Nesta Igreja particular de São 
Félix do Araguaia, há algum 
tempo não se celebrava o DNJ. 
No ano de 2012, houve iniciati-
vas em Vila Rica e Nova Floresta, 
contudo, foi neste ano de 2013 
que as comunidades se reuni-
ram a fim de celebrarem em 
comunhão a grande festa anual 
da Juventude. 

O DNJ da Prelazia de São Félix 
d o  A ra g u a i a  o c o r re u  e m  
Confresa, entre os dias 16 e 17 
de novembro. A proposta de esta 
paróquia sediar o evento advém 
do retiro dos padres, religiosos 
(as) e agentes pastorais, após a 
Páscoa, incumbidos de organi-
zar e motivar a juventude e fazer 
presença neste momento de 
integração e celebração. 

Para que tudo fosse feito e 
com qualidade, em junho, 
representantes de diversas 
Paróquias se reuniram em 

A IGREJA É VIVA, A IGREJA É JOVEM
Confresa, para juntos elaborar e 
planejar o DNJ. 

Foi um momento de graça na 
vida de cerca de 450 jovens que 
confiaram na divina providência 
e se colocaram a caminho como 
verdadeiros peregrinos, abrindo 
mão da comodidade dos lares, 
para fazer uma experiência única 
e pessoal com Deus. 

Com notórias superações, o 
G r u p o  d e  J o v e n s  ' N O VA  
GERAÇÃO' pertencente a Pastoral 
Juvenil de Confresa/MT, também 
saiu do conforto de suas famílias 
para servir aqueles que estavam 
chegando, para preparar a grande 
festa, para acolher com muita 
satisfação e euforia todas as 
caravanas. 

Sempre motivados pelos 
missionários redentoristas que 
atendem a Paróquia Confresense, 
o evento contou ainda com apoio 
de toda comunidade paroquial e 
de pastorais que com orações, 
sacríficos, trabalho e doações 
materiais, colaboraram com a 
realização de mais esta obra da 

A CPT celebra o Dia Nacional da Juventude em Confresa MT 
com uma Oficina sobre “Jovem e a pluralidade cultural da 
Prelazia” fazendo um resgate na linha do tempo das famílias que 
chegaram aqui na nossa Prelazia e contando como era a organici-
dade da Juventude daquela época que usava a arte teatral para 
contar suas histórias.

ca para adolescentes e jovens. Nesta 
XXVII Assembleia foi estudado o 
TEMA: CATEQUESE DE INICIAÇÃO 
CRISTÃ, RECUPERANDO AS BASES 
DA FÉ, A PRÁTICA DE JESUS E 
INSERÇÃO NA COMUNIDADE. Os 
assessores que conduziu o estudo 
dos temas proposto foram: Dom 
Juventino Kestering, Irmã Maria 
Helena Teixeira e Osmindo Pereira 
da Diocese de Rondonópolis. 

Nos encaminhamentos da 
Assembleia recebemos da equipe de 
organização  algumas questões 
como: Que conquistas a Diocese já 
conseguiu na linha da iniciação à 
vida cristã? Onde residem os maio-
res desafios? Com que estratégia 
está superando os desafios? Quais 
as novas experiências na linha da 
catequese com adultos? Assim, 
buscando ter um parecer mais 
preciso dos trabalhos da Pastoral 

Catequética na Prelazia, encami-
nhei as mesmas para os Regionais. 
Dos que responderam percebe-se 
que há algumas iniciativas que 
estão buscando contemplar o novo 
modo de evangelizar como concla-
ma a Igreja. 

Em relação à catequese com 
adulto está sendo trabalhado 
somente em alguns Regionais. Para 
o ano de 2014 devemos juntos 
tentar dar mais um passo na nossa 
missão; assumindo a evangelização 
junto aos nossos adultos.

Enquanto a partilha que houve 
das dez Dioceses e das duas 
Prelazias foi muito interessante, 
pois, esta nos mostrou que a prática 
catequética e a organização da 
Pastoral  estão sendo, assumida 
com novo ardor missionário e estas 
todas estão abertas para a reflexão 

sobre o novo jeito de evangelizar. 

Para nós, catequistas que 
participamos do encontro ficou, o 
clamor de continuar aprofundan-
do o tema pelo estudo e pela nossa 
prática missionária, acolher, 
incluir e encantar os nossos 
catequizando para o encontro 
com Jesus Cristo, formando assim, 
discípulos e discípulas para a vida 
da comunidade. O catequista 
segundo Dom Juventino deve estar 
embasado na fé, tendo como foco a 
prática de Jesus e a inserção na 
vida da comunidade. Com alegria 
de ser catequista continuemos 
unidos na missão, procurando 
refletir sempre de novo o nosso 
modo de evangelizar. 

 Saudação de 
Feliz e Santo Natal a Todos.

 Irmã Rosa da Veiga
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Este ano celebramos o Dia Nacional da Juventude (DNJ) na 
cidade de Confresa-MT, nos dias 16 e 17 de novembro. 

 É a primeira vez que eu participo de um DNJ a nível de Prelazia, 
e foi de grande valor para mim! Lá criei e cultivei laços, conheci 
pessoas maravilhosas e revi amigos queridos.

 Mas, o mais importante foi ver a alegria de cada jovem dos 
regionais presentes, expressão autêntica da presença do Espírito 
do Senhor Ressuscitado. 

Voltei para casa, cheia de esperança. E com o propósito de me 
empenhar mais na vida da minha comunidade

Denise Santos da Costa - Porto Alegre do Norte   27/11/2013

evangelização. 

Nos dois dias de DNJ, a juventu-
de por hora reunida, passou por 
animações, orações, dinâmicas, 
palestras, oficinas, adoração, 
Santa Missa, procissão, tudo com 
linguagem acessível ao público 
foco, contudo, não só jovens 
estavam lá, famílias também 
destinaram tempo pra acompa-
nhar seus filhos nestes dias 
cheios de alegrias e boas recorda-
ções. 

Ao findar do evento, amizades 
foram construídas. Jovens que 
quiseram ser pra outros a face de 
Deus em suas vidas. Jovens que 
não têm vergonha de testemu-

nhar sua fé. E que de modo 
característico,  com muita 
música, dinâmica e oração 
mostraram a toda comunidade 
reunida que a Igreja é viva, a 
Igreja é também jovial. 

E de Confresa junto com as 
caravanas, os ícones de Nossa 
Senhora de Guadalupe e a Cruz 
Peregrina do DNJ da Prelazia 
partiram rumo a Paróquia 
I m a c u la da  Co n c e i ç ã o  e m  
Querência/MT, onde em 2014 
com a graça do Pai Eterno e 
terna intercessão da Virgem 
Maria, será realizada o próximo 
DNJ. 

JOVENS DA PRELAZIA CELEBRAM O DIA NACIONAL DA JUVENTUDE EM CONFRESA

FELIZ

NATAL
a todos

os leitores 

e leitoras

do Alvorada 
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rumo dos seus respectivos 
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Como costuma acontecer 
todos os anos, os agentes de 
pastoral da Prelazia de São Félix 
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cada regional ao longo de 2014.
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para reuniões dos diversos 
grupos: ministros ordenados, 

 Queridos Catequistas e agentes 
pastorais com alegria e entusias-
mo pela missão da Pastoral 
Catequética; queremos partilhar 
com vocês sobre a Assembléia que 
tivemos em Cuiabá. 

As catequistas que estiveram 
presentes neste encontro foram 
Ivanir Dolores Finklein da 
Coordenação, a catequista Maria 
Balena de Vila Rica, e eu, Irmã 
Rosa.

 Dando seqüência nos conteú-
dos estudados nas Assembleias 
anteriores: a Catequese Renovada, 
estudo do Ritual de Iniciação à 
Vida Cristã de Adultos, (RICA) 
aprofundamento do Doc. 97 da 
CNBB “Discípulos e Servidores da 
Palavra de Deus na Missão e na 
Igreja” com exercícios de Leitura 
Orante e a metodologia catequéti-

A Igreja no Brasil, uma vez ao 
ano celebra com todas as 
Prelazias e Dioceses o DNJ – Dia 
Nacional da Juventude. 

Nesta Igreja particular de São 
Félix do Araguaia, há algum 
tempo não se celebrava o DNJ. 
No ano de 2012, houve iniciati-
vas em Vila Rica e Nova Floresta, 
contudo, foi neste ano de 2013 
que as comunidades se reuni-
ram a fim de celebrarem em 
comunhão a grande festa anual 
da Juventude. 

O DNJ da Prelazia de São Félix 
d o  A ra g u a i a  o c o r re u  e m  
Confresa, entre os dias 16 e 17 
de novembro. A proposta de esta 
paróquia sediar o evento advém 
do retiro dos padres, religiosos 
(as) e agentes pastorais, após a 
Páscoa, incumbidos de organi-
zar e motivar a juventude e fazer 
presença neste momento de 
integração e celebração. 

Para que tudo fosse feito e 
com qualidade, em junho, 
representantes de diversas 
Paróquias se reuniram em 

A IGREJA É VIVA, A IGREJA É JOVEM
Confresa, para juntos elaborar e 
planejar o DNJ. 

Foi um momento de graça na 
vida de cerca de 450 jovens que 
confiaram na divina providência 
e se colocaram a caminho como 
verdadeiros peregrinos, abrindo 
mão da comodidade dos lares, 
para fazer uma experiência única 
e pessoal com Deus. 

Com notórias superações, o 
G r u p o  d e  J o v e n s  ' N O VA  
GERAÇÃO' pertencente a Pastoral 
Juvenil de Confresa/MT, também 
saiu do conforto de suas famílias 
para servir aqueles que estavam 
chegando, para preparar a grande 
festa, para acolher com muita 
satisfação e euforia todas as 
caravanas. 

Sempre motivados pelos 
missionários redentoristas que 
atendem a Paróquia Confresense, 
o evento contou ainda com apoio 
de toda comunidade paroquial e 
de pastorais que com orações, 
sacríficos, trabalho e doações 
materiais, colaboraram com a 
realização de mais esta obra da 

A CPT celebra o Dia Nacional da Juventude em Confresa MT 
com uma Oficina sobre “Jovem e a pluralidade cultural da 
Prelazia” fazendo um resgate na linha do tempo das famílias que 
chegaram aqui na nossa Prelazia e contando como era a organici-
dade da Juventude daquela época que usava a arte teatral para 
contar suas histórias.

ca para adolescentes e jovens. Nesta 
XXVII Assembleia foi estudado o 
TEMA: CATEQUESE DE INICIAÇÃO 
CRISTÃ, RECUPERANDO AS BASES 
DA FÉ, A PRÁTICA DE JESUS E 
INSERÇÃO NA COMUNIDADE. Os 
assessores que conduziu o estudo 
dos temas proposto foram: Dom 
Juventino Kestering, Irmã Maria 
Helena Teixeira e Osmindo Pereira 
da Diocese de Rondonópolis. 

Nos encaminhamentos da 
Assembleia recebemos da equipe de 
organização  algumas questões 
como: Que conquistas a Diocese já 
conseguiu na linha da iniciação à 
vida cristã? Onde residem os maio-
res desafios? Com que estratégia 
está superando os desafios? Quais 
as novas experiências na linha da 
catequese com adultos? Assim, 
buscando ter um parecer mais 
preciso dos trabalhos da Pastoral 

Catequética na Prelazia, encami-
nhei as mesmas para os Regionais. 
Dos que responderam percebe-se 
que há algumas iniciativas que 
estão buscando contemplar o novo 
modo de evangelizar como concla-
ma a Igreja. 

Em relação à catequese com 
adulto está sendo trabalhado 
somente em alguns Regionais. Para 
o ano de 2014 devemos juntos 
tentar dar mais um passo na nossa 
missão; assumindo a evangelização 
junto aos nossos adultos.

Enquanto a partilha que houve 
das dez Dioceses e das duas 
Prelazias foi muito interessante, 
pois, esta nos mostrou que a prática 
catequética e a organização da 
Pastoral  estão sendo, assumida 
com novo ardor missionário e estas 
todas estão abertas para a reflexão 

sobre o novo jeito de evangelizar. 

Para nós, catequistas que 
participamos do encontro ficou, o 
clamor de continuar aprofundan-
do o tema pelo estudo e pela nossa 
prática missionária, acolher, 
incluir e encantar os nossos 
catequizando para o encontro 
com Jesus Cristo, formando assim, 
discípulos e discípulas para a vida 
da comunidade. O catequista 
segundo Dom Juventino deve estar 
embasado na fé, tendo como foco a 
prática de Jesus e a inserção na 
vida da comunidade. Com alegria 
de ser catequista continuemos 
unidos na missão, procurando 
refletir sempre de novo o nosso 
modo de evangelizar. 

 Saudação de 
Feliz e Santo Natal a Todos.

 Irmã Rosa da Veiga
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 É a primeira vez que eu participo de um DNJ a nível de Prelazia, 
e foi de grande valor para mim! Lá criei e cultivei laços, conheci 
pessoas maravilhosas e revi amigos queridos.
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do Senhor Ressuscitado. 

Voltei para casa, cheia de esperança. E com o propósito de me 
empenhar mais na vida da minha comunidade
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evangelização. 

Nos dois dias de DNJ, a juventu-
de por hora reunida, passou por 
animações, orações, dinâmicas, 
palestras, oficinas, adoração, 
Santa Missa, procissão, tudo com 
linguagem acessível ao público 
foco, contudo, não só jovens 
estavam lá, famílias também 
destinaram tempo pra acompa-
nhar seus filhos nestes dias 
cheios de alegrias e boas recorda-
ções. 

Ao findar do evento, amizades 
foram construídas. Jovens que 
quiseram ser pra outros a face de 
Deus em suas vidas. Jovens que 
não têm vergonha de testemu-

nhar sua fé. E que de modo 
característico,  com muita 
música, dinâmica e oração 
mostraram a toda comunidade 
reunida que a Igreja é viva, a 
Igreja é também jovial. 

E de Confresa junto com as 
caravanas, os ícones de Nossa 
Senhora de Guadalupe e a Cruz 
Peregrina do DNJ da Prelazia 
partiram rumo a Paróquia 
I m a c u la da  Co n c e i ç ã o  e m  
Querência/MT, onde em 2014 
com a graça do Pai Eterno e 
terna intercessão da Virgem 
Maria, será realizada o próximo 
DNJ. 
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VIDA
Bíblia A PALAVRA 

SE FAZ LIBERDADE

precisava muita força de Deus 
para chegar até o fim. Maria sim 
foi uma mulher divina!” 

Uma jovem estudada que 
sempre fica calada desta vez falou 
“Cada vez é mais forte dentro de 
mim aquela frase que Deus sabe 
quem disse: “Jesus é o máximo do 
humano e por isso é divino. E isso 
se realiza em cada uma de nós. 
Quanto mais em Maria! Eu agra-
deço a Deus este grupo de mulhe-
res que como Maria me dá cora-
gem divina!”

Dona Maria concluiu: “Na 
nossa comunidade Liberdade, o 
bom é que o povo gosta de con-
versar e fala com liberdade. 
Escutamos e falamos com muito 
respeito. A oração é muito impor-
tante. E assim, pobres, sem muita 
letra, verificamos como os empo-
brecidos são os escolhidos de 
Deus. Aos poucos descobrimos as 
maravilhas que Deus fez com seu 
povo e ainda faz conosco. E a 
alegria toma conta de nós numa 
vida de partilha e fraternidade! 

No Advento a caminho do 
Natal, fica o convite para meditar 
as experiências narradas no 
Evangelho de Lucas e nas nossas 
comunidades, como Deus se 
revelou e revela uma vez mais 
como o Emanuel, o Deus conosco! 
Maria nos conduz a Jesus, seu filho 
que nasce como a esperança de 
algo muito novo! Vivamos assim a 
nossa festa do Natal! 

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

todos nós sejamos respeitados 
como iguais. Pouco, esses homens 
lembram que Maria disse que 
Deus derruba os poderosos dos 
seus tronos!”

O seu Zé não ficou calado: “A 
mim, o que mais me impressiona 
destes textos: No templo, o sacer-
dote duvida, fica mudo, se faz o 
silêncio! Na casa, entre as mulhe-
res há fé, elas exultam cheias de 
alegria. Há palavras! Acontece a 
palavra que se faz carne. “Sim, 
quero” disse Maria”. Por isso eu 
estou do lado das mulheres! Um 
rapaz ficou animado e também 
falou: “O importante é que nos 
acreditamos que Maria é mãe de 
Jesus, e nos dá uma grande lição, 
isso que conta! De todo jeito ser 
mãe de um cara como Jesus 

história, não é o homem, o pai 
como acontece na narrativa de 
Zacarias e Isabel. Maria é virgem, 
não estéril. Ela mostra fé, não 
desconfiança. E responde a Deus 
com total disponibilidade. Está 
claro que é um espelho para nós 
mulheres que dificilmente reco-
nhecemos nossos valores.” 

Marta, mulher bem mais nova 
disse: “Para mim, o que não gosto 
é que Maria é apresentada bem 
como os homens querem que nós, 
as mulheres, sejamos: ingênua, 
obediente, silenciosa e silenciada, 
submissa, mulher que suporta o 
sofrimento sem reclamar. E só 
olhar as imagens de Maria bem 
bonitinhas nas nossas Igrejas ou 
santinhos, e como quem diz: sim, 
sim, amém, amém!” Outra jovem, 
a Neusa acrescentou: “Concordo. 
A atual devoção a Maria reforça a 
prática da submissão das mulhe-
res e a dominação dos homens. 
Cuidado. Maria foi uma pessoa 
ativa, presente nos momentos 
importantes da vida de Jesus. 
Precisamos muita garra, mulheres 
e homens juntos para deixar aos 
nossos filhos um mundo onde 

No Encontro de Fé e Política 
que aconteceu no passado mês de 
novembro em Brasília, frei Carlos 
Mesters, nosso grande Mestre na 
leitura popular da Bíblia, afirmou 
que na comunidade a gente 
conversa, conversa. E uma grande 
conversa é certamente “conver-
são”. Ou seja, devemos nos conver-
ter depois de tanta conversa que 
tivemos sobre a Bíblia neste ano 
de 2013. Por isso, no tempo de 
Advento como preparação para a 
festa do Natal, tempo de espera e 
esperança, na minha comunidade 
Liberdade resolvemos fazer um 
estudo e oração com o Evangelho 
de Lucas nos capítulos 1 e 2. 
Convidamos a vocês lerem esses 
trechos e saber das nossas con-
versas. 

Dona Nadir disse: “Para nós, 
que somos pobres e temos fé, 
observamos nessas historias, que 
é o Espírito quem escolhe às 
pessoas e elas são todas pobres: 
João Batista (1,15), Maria (1,35), 
Isabel (1,41), Zacarias (1,67), 
Simeão (2,25), Ana (2,36) e Jesus 
(4,1.14).  Maria acrescentou: “O 
meu filho, que tem pouca fé, disse 
que tudo isso é simbólico já que 
antigamentetodo era contado 
num ambiente celestial. Vai saber 
o que Deus queria que a gente 
aprendesse destas histórias. Eu 
penso que as bênçãos  e hinos 
(1,46-55; 1,68-79; 2,29-31) 
confirmam, de fato, um ambiente 
orante e de fé”. Real ou simbólico?  
Dona Lúcia respondeu: “O que 
chama minha atenção, real ou 
simbólico, é que o encontro de 
Gabriel e Maria foi iniciativa de 
Deus. Ela não pedia nada e ainda 
sendo mulher é a protagonista da 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

• Cantemos com muita fé o canto de Maria: “Minha alma 
engrandece a Deus meu Senhor, meu espírito se alegra no meu 
Salvador...”

• O que podemos e devemos aprender do jeito de Maria e 
de Isabel nestes textos? 

• Como ajudar as pessoas entender que esse Jesus que 
nasce entre nós é o Deus da vida para todas e todos seus filhos?
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Somos nós, o povo, tendo bispos, 
padres e irmãs. Uma Igreja como 
comunidade onde temos alimento 
da fé. E a Igreja tem o interesse de 
manter o povo unido. Mas é difícil 
colocar o fato das divisões entre as 
Igrejas... Trata-se do desejo de ser 
ouvidos, de ter alguém em volta de si. 
Este fato afeta e atinge muito a nossa 
comunidade. Temos uma grande 
divisão na cidade. Sempre deu para 
trabalhar junto e quem me incenti-
vou muito foi o pe. Samuel sobretudo 
no aprofundamento bíblico. E assim 
foi se desenvolvendo também o meu 
papel na comunidade, na catequese 
e nas celebrações... Enfim me marcou 
bastante também a escola de forma-
ção de lideranças em Porto Alegre do 
Norte, e que bom pensar que este 
novo projeto de formação que vai 
começar dará continuidade à outra.

Qual é a situação atual do 
R e g i o n a l  N o s s a  S e n h o r a  
Aparecida?

Falta a articulação e o fato de nos 
reunirmos... Teve a boa atuação das 
Missões populares e deu para o povo 
se reunir, mas hoje o desafio é 
mesmo atender comunidades, do 
Alô Brasil até Barreira Amarela; e 
não é fácil. E hoje no Bom Jesus 
temos que construir a nova igreja, 
mas é preciso construir bem uma 
nova comunidade de pessoas...

Toca o telefone de casa e 
Eliseu atende. É a irmã Margarida 
que me chama... Saio, com este 
encontro bonito no coração. «Até 
domingo!»; claro, aos domingos 
Eliseu é um dos primeiros a chegar à 
Igreja depois de ter meditado a 
Palavra de Deus e ter escutado na TV 
e na rádio uns comentários... Ele 
normalmente faz a introdução da 
celebração e puxa o refrão: «Ó Luz do 
Senhor, que vem sobre a terra...». Esta 
Luz acompanhe os passos da nossa 
comunidade de Bom Jesus e do nosso 
Regional N. S. Aparecida, para colocar 
no lugar certo os pedaços do dominó 
das nossas vidas que talvez pareçam 
meio espalhados e perdidos.

Damiano Raspo
Equipe de Pastoral do Regional
Nossa Senhora Aparecida

ELISEU: ENXERGAR 
COM A LUZ DE DEUS

pe. Paulo Gabriel ou a irmã 
Mercedes. A comunidade foi cres-
cendo e ali foi construída a capela 
com ajuda de fora. Podemos dizer 
que assim nasceu também a cidade: 
corriam os anos 1996-97. O povo se 
conhecia, mas tudo era muito difícil: 
para a saúde tinha que correr até 
Cascalheira. E o papel da Igreja foi 
sempre aquele de incentivar e 
organizar o povo. Talvez quando tem 
dificuldade o povo se une mais... Por 
exemplo, a construção do novo 
colégio aconteceu perto da Igreja 
com ajuda da comunidade, para não 
estudar mais nas barracas e depen-
der de Ribeirão Cascalheira.

E hoje?  
Teve melhorias: a vila se tornou 

cidade e se emancipou em 1999. As 
estradas melhoraram, mas com 
muitas dificuldades em nível de 
políticos e muitas historias... A 
cidade hoje não está mais somente 
perto do rio Traíra, mais se desenvol-
veu até o Setor Bela Vista, o Setor 
Aeroporto e Estrela do Araguaia 
(onde tem pessoas vindo do Posto da 
Mata). E a nossa cidade hoje tem a 
perspectiva do asfalto e do cresci-
mento... mas a questão é o anseio de 
despertar novas lideranças em nível 
eclesial e social.

Quem é Deus para Eliseu?
É Quem nos dá a força e a espe-

rança para a busca de dias melhores. 
Na vida de fé e da luta – na questão 
da visão – quero testemunhar que 
nesta Igreja eu aprendi como perse-
verar. Muitos me foram animando e 
aqui daria para colocar muitos 
nomes... O Salmo do Bom Pastor me 
marcou: “O Senhor é o pastor e nada 
me falta e a gente vai longe... Ele nos 
conduz para verdes campos”. 
Sempre – com Ele – estamos queren-
do convidar novas pessoas e desper-
tar novas lideranças, que talvez 
surgem do nada, e por isso servem 
os nossos encontros bíblicos e 
novenas nas casas que ainda esta-
mos vivenciando. Vale a pena!!

O que é a Igreja? 

participação na comunidade ajudou 
muito, e deu força.

Qual o sentido de Igreja destes 
tempos? 

A prova que Deus está ao lado do 
povo, junto do povo e na defesa dele. 
Era uma comunidade que estava 
começando (a cidade tinha somente 
200 pessoas). E não faltavam expe-
riências de formação, por exemplo a 
mini-assembleia onde a gente se 
preparava – todos os anos – para a 
assembleia de São Félix e estudavam 
a Bíblia, lendo a realidade e enxer-
gando a vontade de Deus á luz da 
Palavra de Deus.

Começou também o tempo da 
Bordolândia, onde os donos estavam 
querendo tomar a vila como sede da 
fazenda. Por volta dos anos 1975-76 
a fazenda ameaçou o bispo e contra-
taram os pistoleiros para matá-lo... O 
povo de verdade não tinha noção 
destas mudanças e sem esta ação da 
Igreja não teríamos a cidade de Serra 
Nova Dourada. Foi uma luta da vida 
pela vida.

Depois chegou o tempo de Bom 
Jesus. A família do Eliseu mudou-se 
para a cidade onde o padrasto tinha 
uma chácara (na atual parte do 
princípio da cidade, ao lado do 
córrego Traíra). A cidade ainda não 
era cidade, tinha 31 famílias de 
assentados.

Não tinha estrada entre Serra 
Nova e Bom Jesus, e o povo vinha 
carregando as tralhas... e os carros de 
boi trabalhavam bastante puxando 
as coisas. Já tinha ali o sr. Manuel 
Fontoura, dona Teresa e dona 
Tintina, ainda vivos em Bom Jesus. 

Este é o tempo – nos anos 1992-94 
– no qual Eliseu não acompanhou 
muito a comunidade e estudou em 
Goiânia, ajudado também pela 
Prelazia, sendo que ele é cego.

Como começou a comunidade 
de Bom Jesus?  

Ela se reunia numa cabana de 
palha, rezando o terço e a cada mês 
vinham o pe. Divino (estigmatino), 

Vou visitar Eliseu Silveira da Sila, 
na mesma rua da casa da Equipe de 
Pastoral, em Bom Jesus do Araguaia 
(MT), onde mora com a mãe Joana e o 
irmão Luiz Gonzaga. Está brincando 
de dominó com Muriel, um menino 
vizinho de casa. Eliseu mexe com os 
diferentes pedaços e os coloca com 
atenção no lugar certo.

Ele chegou menino em Serra Nova 
Dourada (MT) no ano 1972. O pai 
veio do Pará em busca da terra; ele já 
tinha um tio nesta cidade e foram 
hospedados na casa dele. Chegaram 
durante os festejos de N.S. dos 
Posseiros, sendo que ali já uma 
pequena comunidade se reunia.

Eliseu, quais as primeiras 
lembranças?  

No tempo dos festejos tinha a 
visita do bispo Pedro. Lembrança 
bonita: fomos apresentados para a 
comunidade e também para o bispo, 
que era bem novinho, ordenado em 
1971.

Meu pai estava trabalhando e 
buscando terra. No ano 1973 (mês 
de agosto depois do nascimento da 
irmã Isabel) veio a guerrilha do 
Araguaia, obra de patulhamento 
extensivo na época da ditadura na 
busca de pessoas envolvidas contra a 
pátria. Eles chegaram a Serra Nova, e 
o pai e outros foram batidos. Ele foi 
atingido com socos e armas onde 
estavam trabalhando em mutirão, no 
lugar da atual fazenda Sublime; ele 
nunca recuperou e sempre teve 
problemas de saúde até falecer em 
1975. 

A família foi muito ajudada pela 
comunidade e pelo pe. Eugênio. Eles 
tinham uma pequena roça, mas 
muitos ajudaram (sobretudo os casais 
Alberto e Eurídice, e Filó e Ercílio). A 
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SE FAZ LIBERDADE

precisava muita força de Deus 
para chegar até o fim. Maria sim 
foi uma mulher divina!” 

Uma jovem estudada que 
sempre fica calada desta vez falou 
“Cada vez é mais forte dentro de 
mim aquela frase que Deus sabe 
quem disse: “Jesus é o máximo do 
humano e por isso é divino. E isso 
se realiza em cada uma de nós. 
Quanto mais em Maria! Eu agra-
deço a Deus este grupo de mulhe-
res que como Maria me dá cora-
gem divina!”

Dona Maria concluiu: “Na 
nossa comunidade Liberdade, o 
bom é que o povo gosta de con-
versar e fala com liberdade. 
Escutamos e falamos com muito 
respeito. A oração é muito impor-
tante. E assim, pobres, sem muita 
letra, verificamos como os empo-
brecidos são os escolhidos de 
Deus. Aos poucos descobrimos as 
maravilhas que Deus fez com seu 
povo e ainda faz conosco. E a 
alegria toma conta de nós numa 
vida de partilha e fraternidade! 

No Advento a caminho do 
Natal, fica o convite para meditar 
as experiências narradas no 
Evangelho de Lucas e nas nossas 
comunidades, como Deus se 
revelou e revela uma vez mais 
como o Emanuel, o Deus conosco! 
Maria nos conduz a Jesus, seu filho 
que nasce como a esperança de 
algo muito novo! Vivamos assim a 
nossa festa do Natal! 

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

todos nós sejamos respeitados 
como iguais. Pouco, esses homens 
lembram que Maria disse que 
Deus derruba os poderosos dos 
seus tronos!”

O seu Zé não ficou calado: “A 
mim, o que mais me impressiona 
destes textos: No templo, o sacer-
dote duvida, fica mudo, se faz o 
silêncio! Na casa, entre as mulhe-
res há fé, elas exultam cheias de 
alegria. Há palavras! Acontece a 
palavra que se faz carne. “Sim, 
quero” disse Maria”. Por isso eu 
estou do lado das mulheres! Um 
rapaz ficou animado e também 
falou: “O importante é que nos 
acreditamos que Maria é mãe de 
Jesus, e nos dá uma grande lição, 
isso que conta! De todo jeito ser 
mãe de um cara como Jesus 

história, não é o homem, o pai 
como acontece na narrativa de 
Zacarias e Isabel. Maria é virgem, 
não estéril. Ela mostra fé, não 
desconfiança. E responde a Deus 
com total disponibilidade. Está 
claro que é um espelho para nós 
mulheres que dificilmente reco-
nhecemos nossos valores.” 

Marta, mulher bem mais nova 
disse: “Para mim, o que não gosto 
é que Maria é apresentada bem 
como os homens querem que nós, 
as mulheres, sejamos: ingênua, 
obediente, silenciosa e silenciada, 
submissa, mulher que suporta o 
sofrimento sem reclamar. E só 
olhar as imagens de Maria bem 
bonitinhas nas nossas Igrejas ou 
santinhos, e como quem diz: sim, 
sim, amém, amém!” Outra jovem, 
a Neusa acrescentou: “Concordo. 
A atual devoção a Maria reforça a 
prática da submissão das mulhe-
res e a dominação dos homens. 
Cuidado. Maria foi uma pessoa 
ativa, presente nos momentos 
importantes da vida de Jesus. 
Precisamos muita garra, mulheres 
e homens juntos para deixar aos 
nossos filhos um mundo onde 

No Encontro de Fé e Política 
que aconteceu no passado mês de 
novembro em Brasília, frei Carlos 
Mesters, nosso grande Mestre na 
leitura popular da Bíblia, afirmou 
que na comunidade a gente 
conversa, conversa. E uma grande 
conversa é certamente “conver-
são”. Ou seja, devemos nos conver-
ter depois de tanta conversa que 
tivemos sobre a Bíblia neste ano 
de 2013. Por isso, no tempo de 
Advento como preparação para a 
festa do Natal, tempo de espera e 
esperança, na minha comunidade 
Liberdade resolvemos fazer um 
estudo e oração com o Evangelho 
de Lucas nos capítulos 1 e 2. 
Convidamos a vocês lerem esses 
trechos e saber das nossas con-
versas. 

Dona Nadir disse: “Para nós, 
que somos pobres e temos fé, 
observamos nessas historias, que 
é o Espírito quem escolhe às 
pessoas e elas são todas pobres: 
João Batista (1,15), Maria (1,35), 
Isabel (1,41), Zacarias (1,67), 
Simeão (2,25), Ana (2,36) e Jesus 
(4,1.14).  Maria acrescentou: “O 
meu filho, que tem pouca fé, disse 
que tudo isso é simbólico já que 
antigamentetodo era contado 
num ambiente celestial. Vai saber 
o que Deus queria que a gente 
aprendesse destas histórias. Eu 
penso que as bênçãos  e hinos 
(1,46-55; 1,68-79; 2,29-31) 
confirmam, de fato, um ambiente 
orante e de fé”. Real ou simbólico?  
Dona Lúcia respondeu: “O que 
chama minha atenção, real ou 
simbólico, é que o encontro de 
Gabriel e Maria foi iniciativa de 
Deus. Ela não pedia nada e ainda 
sendo mulher é a protagonista da 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

• Cantemos com muita fé o canto de Maria: “Minha alma 
engrandece a Deus meu Senhor, meu espírito se alegra no meu 
Salvador...”

• O que podemos e devemos aprender do jeito de Maria e 
de Isabel nestes textos? 

• Como ajudar as pessoas entender que esse Jesus que 
nasce entre nós é o Deus da vida para todas e todos seus filhos?
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Somos nós, o povo, tendo bispos, 
padres e irmãs. Uma Igreja como 
comunidade onde temos alimento 
da fé. E a Igreja tem o interesse de 
manter o povo unido. Mas é difícil 
colocar o fato das divisões entre as 
Igrejas... Trata-se do desejo de ser 
ouvidos, de ter alguém em volta de si. 
Este fato afeta e atinge muito a nossa 
comunidade. Temos uma grande 
divisão na cidade. Sempre deu para 
trabalhar junto e quem me incenti-
vou muito foi o pe. Samuel sobretudo 
no aprofundamento bíblico. E assim 
foi se desenvolvendo também o meu 
papel na comunidade, na catequese 
e nas celebrações... Enfim me marcou 
bastante também a escola de forma-
ção de lideranças em Porto Alegre do 
Norte, e que bom pensar que este 
novo projeto de formação que vai 
começar dará continuidade à outra.

Qual é a situação atual do 
R e g i o n a l  N o s s a  S e n h o r a  
Aparecida?

Falta a articulação e o fato de nos 
reunirmos... Teve a boa atuação das 
Missões populares e deu para o povo 
se reunir, mas hoje o desafio é 
mesmo atender comunidades, do 
Alô Brasil até Barreira Amarela; e 
não é fácil. E hoje no Bom Jesus 
temos que construir a nova igreja, 
mas é preciso construir bem uma 
nova comunidade de pessoas...

Toca o telefone de casa e 
Eliseu atende. É a irmã Margarida 
que me chama... Saio, com este 
encontro bonito no coração. «Até 
domingo!»; claro, aos domingos 
Eliseu é um dos primeiros a chegar à 
Igreja depois de ter meditado a 
Palavra de Deus e ter escutado na TV 
e na rádio uns comentários... Ele 
normalmente faz a introdução da 
celebração e puxa o refrão: «Ó Luz do 
Senhor, que vem sobre a terra...». Esta 
Luz acompanhe os passos da nossa 
comunidade de Bom Jesus e do nosso 
Regional N. S. Aparecida, para colocar 
no lugar certo os pedaços do dominó 
das nossas vidas que talvez pareçam 
meio espalhados e perdidos.

Damiano Raspo
Equipe de Pastoral do Regional
Nossa Senhora Aparecida

ELISEU: ENXERGAR 
COM A LUZ DE DEUS

pe. Paulo Gabriel ou a irmã 
Mercedes. A comunidade foi cres-
cendo e ali foi construída a capela 
com ajuda de fora. Podemos dizer 
que assim nasceu também a cidade: 
corriam os anos 1996-97. O povo se 
conhecia, mas tudo era muito difícil: 
para a saúde tinha que correr até 
Cascalheira. E o papel da Igreja foi 
sempre aquele de incentivar e 
organizar o povo. Talvez quando tem 
dificuldade o povo se une mais... Por 
exemplo, a construção do novo 
colégio aconteceu perto da Igreja 
com ajuda da comunidade, para não 
estudar mais nas barracas e depen-
der de Ribeirão Cascalheira.

E hoje?  
Teve melhorias: a vila se tornou 

cidade e se emancipou em 1999. As 
estradas melhoraram, mas com 
muitas dificuldades em nível de 
políticos e muitas historias... A 
cidade hoje não está mais somente 
perto do rio Traíra, mais se desenvol-
veu até o Setor Bela Vista, o Setor 
Aeroporto e Estrela do Araguaia 
(onde tem pessoas vindo do Posto da 
Mata). E a nossa cidade hoje tem a 
perspectiva do asfalto e do cresci-
mento... mas a questão é o anseio de 
despertar novas lideranças em nível 
eclesial e social.

Quem é Deus para Eliseu?
É Quem nos dá a força e a espe-

rança para a busca de dias melhores. 
Na vida de fé e da luta – na questão 
da visão – quero testemunhar que 
nesta Igreja eu aprendi como perse-
verar. Muitos me foram animando e 
aqui daria para colocar muitos 
nomes... O Salmo do Bom Pastor me 
marcou: “O Senhor é o pastor e nada 
me falta e a gente vai longe... Ele nos 
conduz para verdes campos”. 
Sempre – com Ele – estamos queren-
do convidar novas pessoas e desper-
tar novas lideranças, que talvez 
surgem do nada, e por isso servem 
os nossos encontros bíblicos e 
novenas nas casas que ainda esta-
mos vivenciando. Vale a pena!!

O que é a Igreja? 

participação na comunidade ajudou 
muito, e deu força.

Qual o sentido de Igreja destes 
tempos? 

A prova que Deus está ao lado do 
povo, junto do povo e na defesa dele. 
Era uma comunidade que estava 
começando (a cidade tinha somente 
200 pessoas). E não faltavam expe-
riências de formação, por exemplo a 
mini-assembleia onde a gente se 
preparava – todos os anos – para a 
assembleia de São Félix e estudavam 
a Bíblia, lendo a realidade e enxer-
gando a vontade de Deus á luz da 
Palavra de Deus.

Começou também o tempo da 
Bordolândia, onde os donos estavam 
querendo tomar a vila como sede da 
fazenda. Por volta dos anos 1975-76 
a fazenda ameaçou o bispo e contra-
taram os pistoleiros para matá-lo... O 
povo de verdade não tinha noção 
destas mudanças e sem esta ação da 
Igreja não teríamos a cidade de Serra 
Nova Dourada. Foi uma luta da vida 
pela vida.

Depois chegou o tempo de Bom 
Jesus. A família do Eliseu mudou-se 
para a cidade onde o padrasto tinha 
uma chácara (na atual parte do 
princípio da cidade, ao lado do 
córrego Traíra). A cidade ainda não 
era cidade, tinha 31 famílias de 
assentados.

Não tinha estrada entre Serra 
Nova e Bom Jesus, e o povo vinha 
carregando as tralhas... e os carros de 
boi trabalhavam bastante puxando 
as coisas. Já tinha ali o sr. Manuel 
Fontoura, dona Teresa e dona 
Tintina, ainda vivos em Bom Jesus. 

Este é o tempo – nos anos 1992-94 
– no qual Eliseu não acompanhou 
muito a comunidade e estudou em 
Goiânia, ajudado também pela 
Prelazia, sendo que ele é cego.

Como começou a comunidade 
de Bom Jesus?  

Ela se reunia numa cabana de 
palha, rezando o terço e a cada mês 
vinham o pe. Divino (estigmatino), 

Vou visitar Eliseu Silveira da Sila, 
na mesma rua da casa da Equipe de 
Pastoral, em Bom Jesus do Araguaia 
(MT), onde mora com a mãe Joana e o 
irmão Luiz Gonzaga. Está brincando 
de dominó com Muriel, um menino 
vizinho de casa. Eliseu mexe com os 
diferentes pedaços e os coloca com 
atenção no lugar certo.

Ele chegou menino em Serra Nova 
Dourada (MT) no ano 1972. O pai 
veio do Pará em busca da terra; ele já 
tinha um tio nesta cidade e foram 
hospedados na casa dele. Chegaram 
durante os festejos de N.S. dos 
Posseiros, sendo que ali já uma 
pequena comunidade se reunia.

Eliseu, quais as primeiras 
lembranças?  

No tempo dos festejos tinha a 
visita do bispo Pedro. Lembrança 
bonita: fomos apresentados para a 
comunidade e também para o bispo, 
que era bem novinho, ordenado em 
1971.

Meu pai estava trabalhando e 
buscando terra. No ano 1973 (mês 
de agosto depois do nascimento da 
irmã Isabel) veio a guerrilha do 
Araguaia, obra de patulhamento 
extensivo na época da ditadura na 
busca de pessoas envolvidas contra a 
pátria. Eles chegaram a Serra Nova, e 
o pai e outros foram batidos. Ele foi 
atingido com socos e armas onde 
estavam trabalhando em mutirão, no 
lugar da atual fazenda Sublime; ele 
nunca recuperou e sempre teve 
problemas de saúde até falecer em 
1975. 

A família foi muito ajudada pela 
comunidade e pelo pe. Eugênio. Eles 
tinham uma pequena roça, mas 
muitos ajudaram (sobretudo os casais 
Alberto e Eurídice, e Filó e Ercílio). A 
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Este 
    

é seu
espaço

DADES ECLESIAIS DE BASE E 
INTENSIFICAR A MISSÃO EM 
FAVOR DA VIDA DO PLANETA 
TERRA E DA HUMANIDADE na 
certeza da realização do Reino 
tão sonhado.

AMÉM, AxÉ, 

AUERÊ, ALELUIA!

JUSTIÇA E PROFECIA
A SERVIÇO DA VIDA

s Eclesiais, “Ecológicas e Ecum-
ênicas” de Base, espalhadas por 
todo o seio da Terra Mãe e na 
ternura de Deus somos impulsi-
onados a colocarmos a JUSTIÇA 
E A PROFECIA A SERVIÇO DA 
VIDA, sendo assim fermento de 
uma nova nação.

Iluminados pela Trindade, a 
melhor comunidade, e sob a 
proteção de “Maria, Mãe das 
Américas”, assumimos os com-
promissos de REAFIRMAR A 
IDENTIDADE DAS COMUNI-

mulheres, de todas as cores, 
raças e credos, “gente simples 
fazendo coisas simples em luga-
res poucos conhecidos, mas que 
na comunhão  realiza extraordi-
nárias transformações”. 

“O nosso jeito de ser Igreja é o 
nosso jeito de viver a fé”, nosso 
jeito de celebrar, de acolher os 
estrangeiros, de encarar as 
dificuldades, nos faz acreditar 
que um mundo novo é possível. 

Somos as CEBS, Comunidade-

Nós, Povo de Deus, discípulos 
e discípulas de Jesus Cristo, 
mulheres, homens, jovens e 
crianças, índios, negros, brancos 
e amarelos, companheiros e 
companheiras na luta por um 
mundo novo, oriundos de todos 
os recantos do Mato Grosso nos 
reunimos em Rondonópolis 
para o 13º Encontro Regional 
das CEBs, cujo tema é “CEBs: 
J U ST I Ç A  E  P RO F E C I A  A  
SERVIÇO DA VIDA”. Motivados 
pela presença de D. Juventino 
Kestering (Rondonópolis), que 
com seu povo nos acolheu, D. 
Derek J.C. Burne (Guiratinga), D. 
Adriano Ciocca Vasino (São Félix 
do Araguaia), Pastor Teobaldo 
Witter (Igreja Luterana), asses-
sorados por Pe. Benedito 
Ferraro (Ampliada Nacional das 
CEBs), sentimo-nos encorajados 
a sermos “CEBs Romeiras do 
Reino no Campo e na Cidade”, 
fermento de justiça, de profecia 
e de esperança Pascal em favor 
da causa dos indígenas, das 
juventudes, das mulheres, das 
crianças, dos remanescentes de 
quilombos e dos sem terra. 
Peregrinos e lutadores nestes 
chãos, cremos que nossa luta 
antecipa, aqui na terra, o Reino 
do Pai. Nossas comunidades são 
fonte de testemunho de tantos 
profetas e mártires, companhei-
ros e companheiras nesta gran-
de romaria rumo ao Reino 
Definitivo. Nessa nova pátria 
todos têm valor, homens e 

13º Encontro Regional das CEB’s

“O nosso jeito de ser Igreja é o nosso jeito de viver a fé…”

Foto: www.regiaosantana.org.br
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educação
& EM TEMPOS DE BARBÁRIE

são Especial destinada a apreciar e 
proferir parecer à Proposta de 
Emenda à Constituição nº 215-A, 
de 2000", que visa alterar disposi-
tivos da Constituição Federal 
transferindo a competência da 
demarcação de terras indígenas, 
da titulação de quilombos e da 
c r i a ç ã o  d e  U n i d a d e s  d e  
Conservação Ambiental do Poder 
Executivo para o Poder Legislativo.  
É uma proposta que reforça a 
declaração de guerra do latifúndio 
contra os povos indígenas e as 
comunidades tradicionais.  Em 
nota, o CIMI diz que "a PEC 215/00 
constitui-se num atentado à 
Constituição Cidadã e à própria 
democracia no Brasil". Foi contra 
esta PEC que os índios, em abril, 
ocuparam o plenário da Câmara 
dos Deputados exigindo sua 
retirada. Com muita propriedade o 
líder indígena Kaiowá-Guarani, 
Anastácio Peralva, de Dourados 
(MS), disse: "antigamente  se 
matava índio com pistoleiro de 
fazendeiros e a tiro, agora se 
mata  com portarias e decretos!” 
O pior é que os pistoleiros ainda 
continuam presentes e atuantes.

Canuto

amparar e ajudar as crianças, 
mulheres e idosos (as) sobreviven-
tes aqui no YVY KATU que certa-
mente vão ficar sem pai e sem mãe 
após a execução do despejo pela 
força policial.”Esta rapidez con-
trasta com a demora em retirar os 
que invadem os territórios dos 
povos indígenas e das comunida-
des quilombolas, e de outras 
comunidades tradicionais. A 
região da Prelazia é testemunha 
disso. Para que os Xavante pudes-
sem reocupar o território do qual 
foram deportados, em 1966, o 
processo judicial demorou mais de 
20 anos. Durante todo este período 
os índios foram submetidos a toda 
sorte de discriminação e ataques.-
Mas é, sobretudo no Congresso 
Nacional, onde se encastela, como 
um câncer, a bancada ruralista, que 
a barbárie se manifesta com toda 
nitidez. Inúmeros projetos de lei e 
de emendas constitucionais 
tentam restringir os direitos dos 
povos indígenas e de outras 
comunidades tradicionais. A 
última agressão perpetada foi na 
noite do dia 10 de dezembro 
quando o presidente da Câmara 
dos Deputados instalou a "Comis-

rio dos indígenas e da sociedade 
civil. Agora, no início de dezembro, 
o ministro da Justiça está com o 
texto pronto de outra portaria 
modificando os procedimentos de 
reconhecimento e titulação das 
terras indígenas. Tira a competên-
cia da Funai e coloca um sem 
número de outros órgãos para 
opinar sobre os direitos indígenas.  
A Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil, APIB, reagiu imediata-
mente. Esta medida é uma "afronta 
grosseira ao direito originário dos 
nossos povos às terras que tradici-
onalmente ocupam, postergando, 
mais uma vez, indefinidamente o 
dever do Poder Executivo de 
demarcar e proteger essas terras, 
c o n f o r m e  d e t e r m i n a  a  
Constituição Federal", diz em nota. 
Da parte do poder Judiciário é 
conhecida a rapidez com que 
concede liminares para desocupa-
ção de áreas ocupadas pelos 
indígenas e por outras comunida-
des, e reivindicadas pelos fazende-
iros. Um último exemplo disto 
aconteceu no dia 12 de dezembro. 
O Tribunal Regional Federal de São 
Paulo emitiu ordem de Despejo 
contra os Guarani Kaiowá, do 
Tekoha Yvy Katu, em Japorã, MS, 
dois meses depois de os indígenas 
retomarem o território do qual 
foram expulsos. No mesmo dia eles 
dirigiram, às autoridades e à 
Nação, carta em que afirmam: 
“Estamos reunidos 4.000 mil 
Guarani e Kaiowá aqui no tekoha 
YVY KATU para resistir à ordem de 
despejo, a nossa decisão é lutar até 
morte pela nossa terra YVY KATU, 
nem depois de nossa morte não 
vamos sair daqui do YVY KATU. 
Pedimos ao Governo Dilma e 
Presidente do Supremo Tribunal 
Federal Joaquim Barbosa para 
mandar somente enterrar coleti-
vamente todos nós aqui no tekoha 
YVY KATU. Solicitamos ainda para 
assumir a responsabilidade de 

O ano de 2013 está chegando ao 
seu final. Um ano em que cresceu a 
barbárie, sobretudo contra os 
povos indígenas e comunidades 
tradicionais. As agressões se 
multiplicaram a cada dia. Só para 
se ter uma noção da barbárie 
instalada, no dia 7 de dezembro, 
em Campo Grande, MS, os ruralis-
tas fizeram um leilão de gado e de 
soja para arrecadar recursos para 
se opor à ação dos índios, que 
pretendem retomar os territórios 
dos quais foram espoliados. 
Leilões semelhantes foram feitos a 
partir de 1985, pela fatídica União 
Democrática Ruralista, UDR, que 
combatia a ocupação de terras 
pelos sem-terra. Dezenas de 
trabalhadores do campo foram 
assassinados naqueles anos. Agora 
o inimigo são os índios. O indicati-
vo do cenário da barbárie existente 
é que dos 26 assassinatos em 
conflitos por terra, registrados 
pela Comissão Pastoral da Terra, 
CPT, até dezembro de 2013, 13 são 
de indígenas e um quilombola. 
Esta barbárie cresce e ganha fôlego 
no espaço do Estado. Em socorro 
ao agronegócio e aos grandes 
empreendimentos econômicos, o 
governo baixa  Portarias  e  
Decretos, o Judiciário emite ordens 
de despejo e no Legislativo se 
multiplicam os projetos de lei e de 
Emendas Constitucionais, para 
que estes povos e comunidades 
não atrapalhem o "progresso do 
país". Ficou muito conhecida a 
portaria 303, da Advocacia Geral 
da União, AGU, que quer estender a 
todo o território nacional as 
condicionantes definidas pelo 
Supremo Tribunal Federal, STF, 
para a Terra Indígena Raposa Serra 
do Sol, em Roraima. Apesar de o 
mesmo STF ter julgado que estas 
condicionantes não se aplicam 
para outras áreas, a AGU se nega a 
retirar a portaria, mesmo com 
todas as manifestações em contrá-

Foto: www.ebc.com.br 

Foto: www.ebc.com.br
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Este 
    

é seu
espaço
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INTENSIFICAR A MISSÃO EM 
FAVOR DA VIDA DO PLANETA 
TERRA E DA HUMANIDADE na 
certeza da realização do Reino 
tão sonhado.

AMÉM, AxÉ, 

AUERÊ, ALELUIA!

JUSTIÇA E PROFECIA
A SERVIÇO DA VIDA

s Eclesiais, “Ecológicas e Ecum-
ênicas” de Base, espalhadas por 
todo o seio da Terra Mãe e na 
ternura de Deus somos impulsi-
onados a colocarmos a JUSTIÇA 
E A PROFECIA A SERVIÇO DA 
VIDA, sendo assim fermento de 
uma nova nação.

Iluminados pela Trindade, a 
melhor comunidade, e sob a 
proteção de “Maria, Mãe das 
Américas”, assumimos os com-
promissos de REAFIRMAR A 
IDENTIDADE DAS COMUNI-

mulheres, de todas as cores, 
raças e credos, “gente simples 
fazendo coisas simples em luga-
res poucos conhecidos, mas que 
na comunhão  realiza extraordi-
nárias transformações”. 

“O nosso jeito de ser Igreja é o 
nosso jeito de viver a fé”, nosso 
jeito de celebrar, de acolher os 
estrangeiros, de encarar as 
dificuldades, nos faz acreditar 
que um mundo novo é possível. 

Somos as CEBS, Comunidade-

Nós, Povo de Deus, discípulos 
e discípulas de Jesus Cristo, 
mulheres, homens, jovens e 
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e amarelos, companheiros e 
companheiras na luta por um 
mundo novo, oriundos de todos 
os recantos do Mato Grosso nos 
reunimos em Rondonópolis 
para o 13º Encontro Regional 
das CEBs, cujo tema é “CEBs: 
J U ST I Ç A  E  P RO F E C I A  A  
SERVIÇO DA VIDA”. Motivados 
pela presença de D. Juventino 
Kestering (Rondonópolis), que 
com seu povo nos acolheu, D. 
Derek J.C. Burne (Guiratinga), D. 
Adriano Ciocca Vasino (São Félix 
do Araguaia), Pastor Teobaldo 
Witter (Igreja Luterana), asses-
sorados por Pe. Benedito 
Ferraro (Ampliada Nacional das 
CEBs), sentimo-nos encorajados 
a sermos “CEBs Romeiras do 
Reino no Campo e na Cidade”, 
fermento de justiça, de profecia 
e de esperança Pascal em favor 
da causa dos indígenas, das 
juventudes, das mulheres, das 
crianças, dos remanescentes de 
quilombos e dos sem terra. 
Peregrinos e lutadores nestes 
chãos, cremos que nossa luta 
antecipa, aqui na terra, o Reino 
do Pai. Nossas comunidades são 
fonte de testemunho de tantos 
profetas e mártires, companhei-
ros e companheiras nesta gran-
de romaria rumo ao Reino 
Definitivo. Nessa nova pátria 
todos têm valor, homens e 

13º Encontro Regional das CEB’s

“O nosso jeito de ser Igreja é o nosso jeito de viver a fé…”

Foto: www.regiaosantana.org.br
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líder indígena Kaiowá-Guarani, 
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os índios foram submetidos a toda 
sorte de discriminação e ataques.-
Mas é, sobretudo no Congresso 
Nacional, onde se encastela, como 
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a barbárie se manifesta com toda 
nitidez. Inúmeros projetos de lei e 
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tentam restringir os direitos dos 
povos indígenas e de outras 
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última agressão perpetada foi na 
noite do dia 10 de dezembro 
quando o presidente da Câmara 
dos Deputados instalou a "Comis-

rio dos indígenas e da sociedade 
civil. Agora, no início de dezembro, 
o ministro da Justiça está com o 
texto pronto de outra portaria 
modificando os procedimentos de 
reconhecimento e titulação das 
terras indígenas. Tira a competên-
cia da Funai e coloca um sem 
número de outros órgãos para 
opinar sobre os direitos indígenas.  
A Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil, APIB, reagiu imediata-
mente. Esta medida é uma "afronta 
grosseira ao direito originário dos 
nossos povos às terras que tradici-
onalmente ocupam, postergando, 
mais uma vez, indefinidamente o 
dever do Poder Executivo de 
demarcar e proteger essas terras, 
c o n f o r m e  d e t e r m i n a  a  
Constituição Federal", diz em nota. 
Da parte do poder Judiciário é 
conhecida a rapidez com que 
concede liminares para desocupa-
ção de áreas ocupadas pelos 
indígenas e por outras comunida-
des, e reivindicadas pelos fazende-
iros. Um último exemplo disto 
aconteceu no dia 12 de dezembro. 
O Tribunal Regional Federal de São 
Paulo emitiu ordem de Despejo 
contra os Guarani Kaiowá, do 
Tekoha Yvy Katu, em Japorã, MS, 
dois meses depois de os indígenas 
retomarem o território do qual 
foram expulsos. No mesmo dia eles 
dirigiram, às autoridades e à 
Nação, carta em que afirmam: 
“Estamos reunidos 4.000 mil 
Guarani e Kaiowá aqui no tekoha 
YVY KATU para resistir à ordem de 
despejo, a nossa decisão é lutar até 
morte pela nossa terra YVY KATU, 
nem depois de nossa morte não 
vamos sair daqui do YVY KATU. 
Pedimos ao Governo Dilma e 
Presidente do Supremo Tribunal 
Federal Joaquim Barbosa para 
mandar somente enterrar coleti-
vamente todos nós aqui no tekoha 
YVY KATU. Solicitamos ainda para 
assumir a responsabilidade de 

O ano de 2013 está chegando ao 
seu final. Um ano em que cresceu a 
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tradicionais. As agressões se 
multiplicaram a cada dia. Só para 
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em Campo Grande, MS, os ruralis-
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pelos sem-terra. Dezenas de 
trabalhadores do campo foram 
assassinados naqueles anos. Agora 
o inimigo são os índios. O indicati-
vo do cenário da barbárie existente 
é que dos 26 assassinatos em 
conflitos por terra, registrados 
pela Comissão Pastoral da Terra, 
CPT, até dezembro de 2013, 13 são 
de indígenas e um quilombola. 
Esta barbárie cresce e ganha fôlego 
no espaço do Estado. Em socorro 
ao agronegócio e aos grandes 
empreendimentos econômicos, o 
governo baixa  Portarias  e  
Decretos, o Judiciário emite ordens 
de despejo e no Legislativo se 
multiplicam os projetos de lei e de 
Emendas Constitucionais, para 
que estes povos e comunidades 
não atrapalhem o "progresso do 
país". Ficou muito conhecida a 
portaria 303, da Advocacia Geral 
da União, AGU, que quer estender a 
todo o território nacional as 
condicionantes definidas pelo 
Supremo Tribunal Federal, STF, 
para a Terra Indígena Raposa Serra 
do Sol, em Roraima. Apesar de o 
mesmo STF ter julgado que estas 
condicionantes não se aplicam 
para outras áreas, a AGU se nega a 
retirar a portaria, mesmo com 
todas as manifestações em contrá-
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PEDRO, SUAS CAUSAS
SÃO AS NOSSAS CAUSAS!

Luis Paiva
Primavera de 2013

vez, que abandonar sua casa em 
São Félix do Araguaia, para se 
proteger de mais uma ameaça de 
morte de gente que “perdeu o 
bonde da história”. 

Para  lembrar esse nosso 
“santo e herói”, reafirmar nosso 
compromisso com as causas de 
Pedro: Reforma agrária, fim ao 
trabalho escravo, uma Igreja 
mais fraterna, garantia dos 
direitos dos povos indígenas e 
proteção ao meio ambiente, é 
que estamos lançando o CD 
“PEDRO POVO E POESIA”.

O CD “PEDRO,  POVO E 
POESIA”, é uma coletânea de 14 
poemas de autoria de Pedro 

Frei Beto, em um dos seus 
textos, diz que, no decorrer da 
nossa história, passamos muito 
tempo virados para a Europa, e 
acabamos perdendo de vista 
nossos “santos e  heróis”.  
Segundo ele, as coisas não exis-
tem a partir do momento em que 
as conhecemos. “Independem, 
felizmente, de nossa ignorância.” 
Melhoramos muito, mas ainda é 
precisamos nos descobrir. Pedro 
é um desses “santos e heróis”, 
não tão conhecido, e nem tão 
homenageado como mereceria.

Nascido em Balsareny, região 
da Catalunha, veio para o Brasil e, 
e m  1 9 6 8 ,  m e r g u l h o u  n a  
Amazônia. Nomeado bispo de 
São Félix do Araguaia, adotou 
como divisa princípios que 
haveriam de nortear literalmen-
te sua atividade pastoral: “Nada 
possuir, nada carregar, nada 
pedir, nada calar e, sobretudo, 
nada matar”. “Pastor de um povo 
ameaçado pelo trabalho escravo, 
tomou-lhe a defesa, entrando em 
choque com os grandes fazendei-
ros; as empresas agropecuárias, 
mineradoras e madeireiras.” 
Poeta e revolucionário. Pastor 
dos negros e dos indígenas. Ci-
nco vezes réu em processos de 
expulsão do Brasil e frequente-
mente ameaçado de morte. 
Continua hoje, morando em São 
Félix do Araguaia, numa casa 
humilde.  Calçando apenas 
sandálias de dedo e suas roupas 
simples. Este ano de 2013, foi um 
ano bastante difícil para Pedro, 
além de seu corpo fragilizado 
pela idade e também pelo 
Parkinson, teve pela primeira 

Para saber mais sobre o CD e os poemas,
acesse: www.pedropovoepoesia.blogspot.com

Casaldáliga e declamados por 
pessoas que fizeram e ainda 
fazem parte das histórias de 
lutas do Araguaia. São professo-
res, agentes pastorais, estudan-

tes, leigos, “enfrentantes” dos 
m ov i m e n to s  s o c i a i s ,  q u e  
emprestaram suas vozes para os 
poemas. Pedro deu total liberda-
de para a escolha dos poemas. 
Numa das conversas com ele, 
apenas sugeriu: “Escolha as mais 
espirituais”. Não é preciso dizer 
que o desobedeci. Preferi as mais 
politizadas, as mais engajadas, 
nem por isso menos “espiritua-
is”. Elas correspondem a um 
período mais duro e de mais 
acirramento das lutas na região 
do Araguaia. São poemas-
denúncias, poemas-proféticos, 
poemas. 

Pedro, 

suas causas 

são as nossas causas! 

Somos 

e seremos sempre 

“cabras da Prelazia!”


